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TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. itens CERTOS, na coluna C;


. itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




01)

(...) O excesso de lipoproteínas de baixa densidade (LDL), o “colesterol ruim”, no sangue, pode provocar inflamações nos vasos. Os cientistas passaram a aceitar a tese de que inflamações servem como combustível para o desenvolvimento e progresso da aterosclerose, o perigoso acúmulo nos vasos de placas ou depósitos lipídicos (ateromas). As inflamações também podem levar à ruptura de certas placas de ateroma, promovendo a formação de coágulos, que podem bloquear os vasos. 

(...) A aspirina pertence a uma classe de medicamentos chamados antiinflamatórios não esteróides, na qual se incluem também outros analgésicos muito usados. Como outros remédios do grupo, a aspirina bloqueia a formação de certas substâncias mediadoras das inflamações, incluindo as prostaglandinas, que provocam dores e febre. Dados confiáveis de pesquisas clínicas bem realizadas indicam que a aspirina protege o corpo contra ataques cardíacos e, em alguns pacientes, contra pequenos derrames. Mas as doses pequenas que conduzem a essa proteção provavelmente agem mais reduzindo a tendência para a formação de coágulos no sangue do que contendo inflamações. (Scientific American Brasil, ano 1, n° 2, julho 2002, com adaptações)

Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre a fisiologia do sistema cardiovascular, julgue os itens.

C (1) Podemos deduzir do texto que a redução de lipídios na dieta pode ter um papel na diminuição das inflamações, atuando para reduzir a criação de placas de ateroma e tornando menos provável a ruptura das placas existentes.

E (2) Pessoas com tendência a trombocitopenia têm maior predisposição a problemas cardíacos devido a possíveis comprometimentos das artérias coronárias por trombos.

C (3) Nas doses pequenas que conduzem à proteção contra ataques cardíacos e pequenos derrames, a aspirina deve estar atuando diretamente nas plaquetas ou bloqueando fatores de coagulação.

E (4) A baixa de calcemia (níveis de cálcio sangüíneo) pode aumentar a predisposição a problemas coronarianos por contribuir com a formação de trombos.

Comentários:

Item 2: Trombocitopenia é a redução do número de plaquetas circulantes, o que diminui a tendência à coagulação do sangue, predispondo a pequenas hemorragias e não à formação de coágulos.

Item 4: O cálcio participa da fase plasmática de coagulação. Portanto, sua redução contribuirá com a predisposição a hemorragias, e não com a formação de coágulos (trombos) que possam causar entupimento das artérias coronárias.

02)

O etanol afeta diversos neurotransmissores no cérebro, entre eles o ácido gama-aminobutírico (GABA), principal neurotransmissor inibitório do SNC. Existem dois tipos de receptores deste neurotransmissor: os GABA-alfa e os GABA-beta, dos quais apenas o primeiro é estimulado pelo álcool, o que resulta numa diminuição de sensibilidade para outros estímulos. O resultado é um efeito muito mais inibitório no cérebro, levando ao relaxamento e sedação do organismo. Diversas partes do cérebro são afetadas pelo efeito sedativo do álcool tais como aquelas responsáveis pelo movimento, memória, julgamento, respiração, etc. 

O sistema glutamatérgico, que utiliza glutamato, principal neurotransmissor estimulador do SNC, também parece desempenhar papel relevante nas alterações nervosas promovidas pelo etanol, pois o álcool também altera a ação sináptica do glutamato no cérebro, promovendo diminuição da sensibilidade aos estímulos. 

	NÍVEL DE ETANOL SANGÜÍNEO
	NÍVEL DE INTOXICAÇÃO/ SINTOMAS

	20
	Leve:
diminuição da inibição, leve incoordenação

	100
	Leve e moderado:
diminuição das reações, alteração das habilidades sensoriais

	200
	Moderado:
náusea, vômito, confusão mental, andar cambaleante

	300
	Moderado e severo:
fala arrastada, diminuição sensorial, distúrbios visuais

	400
	Severo:
hipotermia, hipoglicemia, perda de controle muscular, perda da memória, convulsões

	700
	Potencialmente letal:
inconsciência, diminuição dos reflexos, falência respiratória, morte


Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre a fisiologia do sistema nervoso, julgue os itens.

C (1) Devido à ação estimulante de GABA e inibitória de glutamato, podemos deduzir que o álcool é uma droga depressora do SNC.

C (2) Os centros cerebrais do julgamento lógico são os primeiros a serem afetados pelas bebidas alcoólicas.

C (3) Confusão mental e andar cambaleante são evidências da ação inibitória do álcool na região do cerebelo.

C (4) Na intoxicação severa pelo álcool ocorre inibição do centro regulador da temperatura corporal no hipotálamo.

C (5) A falência respiratória é devida à ação inibitória do álcool no tronco encefálico.

03)

(Texto “Eles também sentem”, extraído do Jornal Correio Braziliense, edição 1º/07/2001)

Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre o sistema endócrino, julgue os itens.

C (1) Diminuição do desejo sexual e conduta masculina menos agressiva podem ser esperados dos futuros papais que apresentam níveis mais baixos de testosterona.

E (2) Variação de humor, ansiedade, nervosismo e sensibilidade não são freqüentes nos papais, devido à constância dos níveis hormonais.

E (3) Níveis mais baixos de cortisol podem indicar predisposição a processos inflamatórios e emagrecimento.

C (4) Todos os hormônios citados no texto são liberados mediante estímulo de hormônios tróficos da adenohipófise.

Comentários:

Item 2: Como o próprio texto menciona, os futuros papais apresentam um índice mais baixo de testosterona e cortisol e aumento de estradiol.

Item 3: O cortisol diminui a captação de glicose, aumentando a utilização de gorduras, além de promover diminuição da reação inflamatória. Sua baixa poderia aumentar a predisposição a processos inflamatórios, bem como promover um aumento da captação de glicose com redução na utilização de gorduras, o que poderia levar ao aumento de peso.
04)

Estima-se que 150 milhões de pessoas em todo o mundo sofram de diabetes. E esse número tende a aumentar até em 50% até 2010. Para conter a velocidade de crescimento da doença, a Bayer acena com um medicamento à base de acarbose. As conclusões sobre a eficácia do novo medicamento foram recentemente publicadas na revista médica The Lancer.

Com o uso do medicamento, o início de diabetes (tipo 2) em pacientes adultos com intolerância à glicose (quadro suscetível ao desenvolvimento da doença) foi reduzido. A experiência foi feita com 1429 indivíduos, divididos em dois grupos que receberam acarbose ou placebo. Os primeiros tiveram retardamento na digestão dos carboidratos em seus intestinos, prevenindo, assim, um nível elevado de glicose pós-alimentar no sangue. Os participantes do experimento foram observados por um período médio de 3,3 anos e avaliados anualmente. (Scientific American Brasil, ano 1, n° 4, setembro 2002, com adaptações).

Baseando-se no texto, nas informações abaixo e em conhecimentos sobre fisiologia dos sistemas cardiovascular e endócrino, julgue os itens.

Informações:

I
–
Altas taxas de glicose no sangue podem estimular as propriedades inflamatórias do LDL. (ver texto questão 01). 

II
–
O fumo leva ao aparecimento de oxidantes e pode apressar a oxidação dos constituintes do LDL, causando inflamações nos vasos, mesmo em pessoas com níveis médios de LDL.

III
–
A obesidade contribui para o diabetes e inflamações vasculares.

(Scientific American Brasil, ano 1,n° 2, julho 2002)
C (1) De acordo com a informação I, o medicamento à base de acarbose também poderá ser usado para prevenir problemas cardíacos.

C (2) Podemos deduzir que o aumento crescente de pessoas com diabetes tipo 2, previsto até 2010, pode advir mais de fatores ambientais do que propriamente genéticos.

E (3) Deduz-se do texto que um grupo de indivíduos apresentou, por ocasião do uso de acarbose, uma acentuada secreção de glucagon por parte do pâncreas.

C (4) Visando o reestabelecimento da homeostase, o hipotálamo atuará sobre a hipófise, estimulando a secreção de insulina. 

Comentário:

Item 3: A redução da taxa de glicose no sangue deve-se à insulina. O glucagon aumenta a taxa de glicose no sangue porque promove a quebra do amido reservado no fígado em glicose.

Texto I – questões 05 e 06

“Pesquisa aponta relação entre uso de agrotóxicos e alto número de suicídios”

A tese de que os suicídios se devem ao uso de agrotóxicos é sustentada por um relatório apresentado à Comissão de Direitos Humanos da Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul. A primeira constatação dos autores do relatório foi de que a curva de suicídios de Venâncio Aires sobe, enquanto a de todo o Estado do Rio Grande do Sul desce. Investigando as estatísticas descobriu-se que a maior parte dos suicidas é constituída por agricultores. A porcentagem varia de 47,61% a 66,66%, conforme o ano. Em 1993, incluídos os chamados “safristas”, que são trabalhadores rurais temporários da época da safra, esse percentual alcançou 83,32%. 

As suspeitas recaíram sobre o uso de venenos, em especial os organofosforados. Na bibliografia científica dedicada ao assunto, descobriram um estudo realizado em 1976 na Argentina pela Organização Mundial de Saúde, que atribuía ao emprego de agrotóxicos os altos índices de suicídios registrados no Chaco, a região fumageira desse país.

Segundo estudiosos, intoxicações agudas ou crônicas com agrotóxicos podem causar dores de cabeça, ansiedade, confusão mental, irritabilidade e depressão. E a associação entre depressão e suicídio é ponto pacífico em psiquiatria.

De que maneira os agrotóxicos provocam a depressão? Segundo o bioquímico Carlos Alexandre Neto, do Instituto de Biociências da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, os organofosforados são inibidores de uma enzima chamada acetilcolinesterase, cuja função é degradar o neurotransmissor acetilcolina. Entre outras atribuições, esse neurotransmissor desempenha importante papel no controle dos estados afetivos. Inibida a enzima, aumenta a concentração da acetilcolina nas sinapses do sistema nervoso central. Na desintoxicação crônica e em pessoas geneticamente suscetíveis, existe a possibilidade de que aconteça uma inibição cumulativa da acetilcolinesterase, gerando um desequilíbrio dos sistemas que funcionam com base na acetilcolina. É o excesso de acetilcolina que causa a depressão. 

(Revista Globo Ciência, Edição 64, Novembro 1996, com adaptações)
05)
Baseando-se no texto I e em conhecimentos sobre os sistemas circulatório e nervoso, julgue os itens.

E (1) As intoxicações por organofosforados podem contribuir com a propensão à hipertensão.

C (2) O excesso de acetilcolina poderá contribuir com a morte por parada cardíaca.

E (3) Com a exposição prolongada aos agrotóxicos organofosforados, ocorrerá uma acentuada ação do Sistema Nervoso Autônomo Simpático.

 C (4) Além de provocar depressão, os referidos agrotóxicos poderão indiretamente afetar a atuação de diversos órgãos vestigiais que terão sua atividade metabólica minimizada.

Comentários: 

Item 1: A acetilcolina é um neurotransmissor do sistema nervoso parassimpático, que atua diminuindo a atividade do sistema circulatório. Portanto, indivíduos intoxicados terão tendência à pressão baixa.

Item 3: A acetilcolina é mediador químico do Sistema Nervoso Parassimpático.

06)
Ainda sobre a relação entre depressão e a ação de neurotransmissores, julgue os itens.

E (1) De maneira análoga aos agrotóxicos organofosforados, o estresse pode, também, provocar um efeito inibitório no cérebro, levando ao aumento da concentração de acetilcolina nas sinapses do sistema nervoso central.

C (2) De acordo com as informações contidas no relatório, os agrotóxicos atuaram diretamente no Sistema Límbico.

E (3) O aumento da taxa de serotonina pode levar à ocorrência de crises depressivas.

C (4) Admitindo a possibilidade da administração de um medicamento eficaz que estimule a secreção de noradrenalina ter-se-á como resultado uma provável regressão da depressão.

Comentários:

Item 1: O estresse promove a liberação de noradrenalina pelo Sistema Nervoso Simpático, o que provoca a liberação de adrenalina pelas glândulas adrenais (supra-renais).

Item 3: O aumento de serotonina visa prevenir ou tirar o indivíduo das crises depressivas, pois é um neurotransmissor ligado às sensações de prazer.

07)
No Brasil, as doenças cardiovasculares que matam 300.000 pessoas por ano, incidem sobre um número cada vez maior de jovens e de mulheres. Segundo o Cardiologista Mário Maranhão, presidente da Federação Mundial de Cardiologia, nos anos 60, 65% das vítimas, dentre as quais 10% eram mulheres, tinham mais de 65 anos. Hoje o quadro está mudado: 50% das vítimas têm menos de 55 anos, sendo que 25% são mulheres. Dentre os fatores de risco mais importantes para doenças cardíacas e derrames estão o vício do cigarro, a pressão alta, o estresse e uma alimentação rica em comidas gordurosas. (Revista Veja, julho/2002, n° 29, pág 81/82, com adaptações)

	
	Início da prevenção
	Colesterol total
	Aspirina
	Alimentação

	Como

era
	40 anos
	Até 240 miligramas por decilitro de sangue.
	A aspirina era recomendada apenas para quem já havia tido problemas cardiovasculares.
	Nenhuma recomendação específica.

	Como ficou
	20 anos
	Até 200 miligramas por decilitro de sangue.
	Mesmo para quem apresenta risco menor de sofrer um infarto ou um um derrame, recomenda-se o consumo de 75 a 160 miligramas de aspirina por dia, ou menos da metade de um comprimido.
	A dieta ideal é rica em frutas, legumes, verduras, grãos e carnes magras. O consumo de gordura não deve ultrapassar 10% do total de calorias diárias. E o sal deve ficar restrito a 6 gramas por dia.

	Por quê
	O número de jovens vítimas de doenças cardiovasculares é cada vez maior. Nesses pacientes, os infartos tendem a ser fulminantes.
	Os médicos esperam que a redução dos parâmetros tidos como ideais resulte em tratamentos mais agressivos contra um dos principais fatores de risco de males cardíacos.

A prática mais intensa de atividade física é eficaz para baixar o peso e aumentar as taxas do colesterol bom. A probabilidade de um sedentário sofrer um infarto é de 40% maior que a de uma pessoa fisicamente ativa.
	Estudos confirmaram que a aspirina diminui o risco de formação de coágulos sangüíneos, que podem levar ao entupimento arterial. Graças à sua ação, a probabilidade de aparecimento de uma doença cardiovascular cai 44%.
	Uma alimentação saudável contribui para aumentar os níveis de colesterol bom, melhora a elasticidade das artérias e dificulta o depósito de gordura na parede de gordura na parede dos vasos sangüíneos.


Baseando-se no texto, na tabela e em conhecimentos sobre o sistema cardiovascular, julgue os itens.

C (1) O nível de colesterol bom (HDL) deve aumentar se, combinado a uma melhor qualidade de vida, estiver associado a uma dieta rica em frutas, legumes, grãos e carne magra.

C (2) O uso de aspirina na faixa de 75 a 160 mm diárias, com início de prevenção aos 20 anos, tem função anticoagulante análoga à da heparina, produzida naturalmente por alguns tipos de leucócitos.

C (3) O vaso que comunica o ventrículo direito com os pulmões deve ter também sua elasticidade melhorada em função de uma dieta mais saudável.

E (4) A propriedade maléfica do cigarro está na nicotina, que além dos seus efeitos cancerígenos, concorre para o envelhecimento das paredes dos vasos sangüíneos (arteriosclerose).

C (5) Podemos concluir que a redução da média de idade e o aumento do número de mulheres vítimas de enfarto atualmente, devem-se mais a fatores ambientais do que propriamente genéticos. 

E (6) Pessoas predispostas a enfarto do miocárdio devido aos fatores citados no texto, mantêm sua freqüência cardíaca segundo o esquema abaixo:
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Comentários:

Item 4: É o alcatrão e outras 40 a 60 substâncias (além das aproximadamente 4.000) presentes no cigarro que serão responsáveis pelos efeitos cancerígenos e arteriosclerose. A nicotina causa a dependência.

Item 6: Se cada quadrante equivale a 0,4 segundos e um ciclo ou batimento tem 5 quadrantes ( 1 batimento equivalerá a 2 segundos. Em 60 segundos (1 minuto), teremos 30 batimentos. As pessoas predispostas ao enfarto do miocárdio mantêm o número de batimentos superior a 70 por minuto.

08) Analise os gráficos abaixo que se relacionam ao potencial de ação gerado pelo estímulo nervoso e julgue os itens.
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C (1) O estímulo neurônico equivale fisicamente a um impulso elétrico.

E (2) Aproximadamente a 0,25 ms se obtém o maior pico (+/- 38 mV) de despolarização da membrana neurônica. 

E (3) Durante a terceira etapa registrada no segundo gráfico, pode-se interpretar que os canais de sódio e potássio estão fechados. 

E (4) Qualquer estímulo gera potencial de ação.

Comentários:

Item 2: O maior pico ocorre aproximadamente a 0,75 ms.

Item 3: Quando o potencial de ação dispara, ocorre um aumento da permeabilidade da membrana ao sódio.

Item 4: Como o segundo gráfico menciona, se a corrente injetada não despolariza a membrana até o limiar, não haverá geração de potencial de ação.

TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




Texto II - questões 09 e 10 

A fibrose cística é uma doença genética autossômica recessiva, de origem européia, cuja incidência no Brasil foi estimada em 1 em cada 2.500 nascidos vivos. Os principais sintomas são: pneumonias repetitivas, diarréia com gordura, desnutrição e produção de suor excessivamente salgado. As pneumonias repetitivas são decorrência do excesso de muco retido nos pulmões. Esse excesso de muco é conseqüência de a proteína “reguladora transmembranar da fibrose cística” estar defeituosa.

Considerando o heredograma abaixo e o texto II, calcule o que se pede (questões 09 e 10). Para a marcação na folha de respostas, multiplique a quantidade calculada por 1.000 e despreze a parte fracionária do resultado final obtido, após efetuar todos os cálculos solicitados.


09)
Calcule a probabilidade de o indivíduo 11 ser heterozigoto para fibrose cística. 

Resposta: 39
Comentário:

F(aa)= 
[image: image4.wmf]500

.

2

1

= 0,0004 ( F(a) = 
[image: image5.wmf]0004

,

0

= 0,02 = q

F(A) = 1 – 0,02 = 0,98 = p

F(Aa) = 2pq = 2 x 0,98 x 0,02 = 0,0392 x 1.000 = 39,2
10)
Calcule a probabilidade de o casal 11-12 ter uma criança com fibrose cística, independentemente do sexo (considere os dados obtidos na questão 09).

Resposta: 19

Comentário:

Aa x aa ( Aa  Aa  aa  aa ( ½ ou 0,5

Para que nasça uma criança com fibrose cística obrigatoriamente o indivíduo 11 deverá ser heterozigoto (probabilidade calculada na questão 9).

P = 0,0392 x 0,5 = 0,196 x 1.000 = 19,6

ELES TAMBÉM SENTEM





As grávidas não são as únicas da família a experimentar uma montanha russa hormonal. Os papais de primeira viagem também passam por mudanças antes e depois do nascimento dos filhos. A conclusão faz parte de um estudo da Universidade de Ontário, no Canadá, publicado na revista norte-americana Scientific American. A pesquisa recrutou 23 “grávidos” no primeiro trimestre de gestação e 14 homens que não eram pais. A partir de amostras de saliva de todos, foram medidos os níveis de testosterona, cortisol futuros. Os futuros pais apresentavam um índice mais baixo de testosterona e cortisol. Em contrapartida, apresentavam aumento nos níveis de estradiol. (Guaíra Flor)
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